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A adaptação à universidade tem sido investigada em diversas pesquisas, devido à alta prevalên-
cia de sintomas de ansiedade e depressão nessa população. Na literatura, as situações-
problema com as quais os estudantes universitários se deparam são vastamente descritas. Po-
rém, faltam descrições dos comportamentos a serem desenvolvidos por eles para lidar com tais 
situações. Objetivamos caracterizar os comportamentos dos estudantes que constituem o 
“adaptar-se ao contexto universitário de modo produtivo e saudável”, a partir de exame da li-
teratura. Utilizamos um procedimento de identificação e derivação de comportamentos a par-
tir de 19 estudos sobre o tema, descrevendo situações-problema do contexto universitário, 
ações dos estudantes para manejar tais situações e consequências esperadas a partir dessas 
ações. Identificamos sete categorias de comportamentos necessários à adaptação, envolvendo 
situações acadêmicas e interpessoais. Os dados podem servir de apoio para pesquisadores, ges-
tores e profissionais da saúde desenvolverem intervenções com essa população, para uma 
adaptação mais saudável à universidade. 
Palavras-chave: Saúde mental; Ajustamento Psicológico; Estudantes universitários; 
Programação de condições para o desenvolvimento de comportamentos 
Abstract 
Adaptation to university has been investigated in several studies due to high prevalence of 
anxiety and depression symptoms in this population. Previous research showed that problem-
atic situations faced by graduating students are widely described. However, there is a lack of 
behavioral repertoires descriptions to be developed by students for them to deal with such 
situations. We aimed to point out and characterize students’ behaviors that falls into the cat-
egory "adapt to the university context in a productive and healthy way", based on literature 
review. To identify such behaviors, we analyzed 19 studies that described university-related 
issues regarding such problems, actions of students to manage such situations and consequenc-
es expected from these actions. We identified seven categories of behaviors necessary for ad-
aptation, involving academic and interpersonal situations. Data can be used by researchers, 
managers and health professionals to develop interventions with this population, for a health-
ier adaptation to the university. 
Keywords: Mental health; Psychological Adjustment; Undergraduate students; Pro-
gramming of conditions to develop behaviors 





O processo de adaptação ao ensino superior é complexo e exige que o estudan-
te recém ingressado seja capaz de lidar com uma série de situações novas, tan-
to acadêmicas quanto pessoais/interpessoais (Araújo et al., 2016; Barbosa, Oli-
veira, Melo-Silva, & Taveira, 2018). Do ponto de vista acadêmico, atividades 
curriculares menos sequenciadas e sem apoio em um manual ou livro didático, 
horários mais flexíveis para realização das atividades e exigência de um ritmo 
frequente de estudo (Carlotto, Teixeira, & Dias, 2015) são algumas das situa-
ções características desse novo contexto. Quanto às situações no âmbito pesso-
al e interpessoal podemos destacar a grande heterogeneidade de pessoas com 
as quais irá se relacionar e a falta de suporte social, o que pode acarretar em 
isolamento social e sentimentos de solidão (Stoliker & Lafreniere, 2015). Tais 
mudanças representam possíveis estressores para os estudantes que não estive-
rem preparados para lidar com o contexto universitário, podendo resultar em 
prejuízos, tanto a sua permanência no ensino superior quanto a sua saúde men-
tal. 
A quantidade de estudos sobre adaptação do estudante ao ensino superior vem 
crescendo, com descrições detalhadas dos principais aspectos relacionados a 
dificultadores (Oliveira & Dias, 2014) e facilitadores para a adaptação (Oliveira, 
Santos, & Dias, 2016), consequências (Ambiel, Santos, & Dalbosco, 2016) e sin-
tomas da não-adaptação (Klainin-Yobas et al., 2016), o repertório requerido 
dos estudantes para que se adaptem (Luca, Noronha, & Queluz, 2018), assim 
como estratégias de ensino desse repertório (Bore, Pittolo, Kirby, Dluzewska, & 
Marlin, 2016). A maior parte das informações diz respeito aos dificultadores pa-
ra a adaptação, ou seja, são descritas as principais situações-problema com as 
quais os estudantes lidam diariamente e que dificultam a adaptação ao ensino 
superior. Situações acadêmicas como o alto grau de exigência das atividades, 
ambiente menos estruturado que o escolar, pouco conhecimento sobre o curso 
escolhido e as próprias expectativas dos estudantes são descritas como dificul-
tadores da adaptação (Araújo, 2017; Porto & Soares, 2017). Além disso, situa-
ções relacionadas à vida pessoal dos estudantes também são citadas como difi-
cultadores, tais como o afastamento da família e dos amigos, falta de suporte 
social e a necessidade de conciliar a vida pessoal com as atividades acadêmicas 
(Matta, Lebrão, & Heleno, 2017). 
São descritos também alguns repertórios que parecem estar relacionados a uma 
melhor adaptação ao ensino superior, como autonomia (Sarriera, Paradiso, 
Schütz, & Howes, 2012), autoeficácia (Girelli et al., 2018) e resiliência (Hol-
 
1 O presente artigo está vinculado à dissertação de mestrado da primeira autora. 
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dsworth, Turner, & Scott-Young, 2018). Esses repertórios indicam comporta-
mentos complexos que ainda precisam ser melhor operacionalizados, a fim de 
caracterizar o que o estudante tem que ser capaz de fazer para lidar com as si-
tuações-problema que encontrará. Ao indicar que o estudante necessita ser au-
tônomo, ainda não fica claro diante de quais situações ele precisa agir de for-
ma autônoma, nem quais ações específicas ele deve apresentar para ser consi-
derado um estudante autônomo, além de não se ter claro quais os resultados a 
obter com essas ações. 
Em síntese, há na literatura uma descrição detalhada das situações-problema 
com as quais os estudantes necessitam lidar (Dias, Carlotto, Oliveira, & Teixei-
ra, 2019; Oliveira & Dias, 2014; Oliveira, Santos, & Dias, 2016; Withey, Fox, & 
Hartley, 2014) e de alguns repertórios relevantes e complexos que eles preci-
sam desenvolver para lidar com elas. Porém, esses repertórios ainda são descri-
tos de forma genérica, não especificando claramente o que os estudantes ne-
cessitam ser capazes de fazer para desenvolver e/ou demonstrar autoeficácia, 
autonomia ou resiliência, por exemplo. 
O conceito de comportamento, em uma visão analítico-comportamental, pare-
ce útil para preencher essa lacuna, visto que o comportamento pode ser en-
tendido como um complexo sistema de interações entre o que o organismo faz 
(classes de respostas), o que acontece antes ou junto à ação do organismo 
(classes de estímulos antecedentes) e o que acontece depois da ação de um or-
ganismo (classes de estímulos consequentes) (Botomé, 2001). Desse modo, para 
definir os comportamentos que os estudantes necessitam desenvolver para uma 
melhor adaptação ao ensino superior, é necessário identificar as situações-
problema (classes de estímulos antecedentes) com as quais precisam lidar, as 
ações que necessitam apresentar (classes de respostas) e os resultados a serem 
obtidos a partir dessas ações (classes de estímulos consequentes). As situações-
problema estão claramente descritas na literatura sobre adaptação no contexto 
universitário. Já os repertórios, assim como os resultados que se espera que os 
estudantes produzam por meio de suas ações ainda carecem de maior operaci-
onalização e descrição. 
Caracterizar o que os estudantes necessitam ser capazes de fazer em relação 
às situações-problema identificadas e os resultados a serem obtidos a partir 
disso é o ponto de partida para desenvolver intervenções, capacitações e pro-
gramas de prevenção com essa população. Partindo de dados sobre a realidade 
dos estudantes, aumentamos a probabilidade de que os comportamentos-alvo 
das intervenções com essa população sejam, de fato, relevantes para os estu-
dantes modificarem a sua relação com o contexto universitário. Há, na Análise 
do Comportamento, uma área de pesquisa e uma tecnologia de ensino que pos-




sibilita a caracterização e derivação de comportamentos a serem desenvolvi-
dos, com base na análise de literatura pertinente aos fenômenos que estão 
sendo investigados. Essa área é conhecida como Programação de Ensino ou Pro-
gramação de Condições para o Desenvolvimento de Comportamentos (PCDC) 
(Kienen, Kubo, & Botomé, 2013). 
A PCDC, como tecnologia de ensino derivada da Análise Experimental do Com-
portamento, tem como objetivo desenvolver condições que aumentem a pro-
babilidade de que os aprendizes se comportem de modo a transformar conhe-
cimento em comportamentos que sejam úteis no contexto no qual vivem e na 
atuação profissional. É uma tecnologia pois constitui-se num procedimento em-
basado em princípios científicos do comportamento que visa a desenvolver 
comportamentos que tenham valor não só para o indivíduo, mas também para a 
sociedade como um todo (Kienen et al., 2013). A PCDC é composta por uma sé-
rie de etapas que envolvem a descoberta e caracterização dos comportamentos 
a serem ensinados, o planejamento, construção, aplicação, avaliação e aper-
feiçoamento de programas de ensino e, por fim, a comunicação das descober-
tas feitas a partir desse processo (Kienen, 2008; Kienen et al., 2013). 
O ponto de partida para qualquer processo de desenvolvimento de repertórios 
comportamentais é a identificação das situações-problema enfrentadas por de-
terminada população para, a partir disso, caracterizar os comportamentos que 
alguém necessita desenvolver para lidar com tais situações, e então produzir 
condições apropriadas, embasadas em princípios científicos, para desenvolver 
esses comportamentos (Kienen et al., 2013; Kubo & Botomé, 2001). Isso porque 
ao propor comportamentos partindo de dados empíricos sobre a necessidade de 
uma população, aumentamos a probabilidade de ensinar um repertório que se-
ja, de fato, relevante e útil no contexto daqueles indivíduos, tanto no âmbito 
pessoal quanto profissional (Nale, 1998). Considerando as situações-problema 
vivenciadas pelos estudantes no ensino superior e a lacuna encontrada na lite-
ratura a respeito dos comportamentos que necessitam ser desenvolvidos para 
uma melhor adaptação, nós objetivamos caracterizar os comportamentos cons-
tituintes de “adaptar-se ao contexto universitário de modo produtivo e saudá-
vel” em estudantes de ensino superior, a partir do exame da literatura. 
É importante ainda ressaltar que, para a Análise do Comportamento, todo 
comportamento pode ser considerado adaptativo, dentro de dadas condições, e 
tem uma função quando apresentado naquele ambiente (Banaco, Zamignani, & 
Meyer, 2010). Porém, alguns comportamentos podem implicar em sofrimento 
para o indivíduo que se comporta. Consideramos então não apenas a necessida-
de de adaptação do estudante ao contexto universitário, mas uma adaptação 
que seja produtiva e saudável. Produtiva, na qual as decorrências das ações do 
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estudante aumentem a probabilidade de sucesso acadêmico, de aproveitamen-
to das condições ofertadas pela universidade e da resolução dos problemas com 
os quais se deparam (Barbosa et al., 2018) e saudável, a partir do desenvolvi-
mento de comportamentos que tenham como consequência a promoção de sa-
úde do estudante, diminuindo a probabilidade de sofrimento psicológico. 
MÉTODO 
Contextualização 
Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica descritiva, envol-
vendo a descrição detalhada das características de determinado fenômeno, 
com base em fontes bibliográficas (Lakatos & Marconi, 2003). Tais fontes foram 
selecionadas a partir de uma revisão sistemática de literatura realizada previ-
amente a este estudo, descrita em Fernanda Torres Sahão (2019). 
Fontes de informações 
Como fontes de informação, utilizamos 19 artigos empíricos identificados no 
estudo de Sahão (2019), os quais foram localizados a partir de buscas em seis 
bases de dados nacionais e internacionais (INDEXPSI, SCIELO, LILACS, PSYCNET, 
PUBMED e ERIC), realizadas entre setembro a novembro de 2017. Os descritores 
utilizados foram: “saúde mental” E “estudante universitário”; “ajustamento 
acadêmico” E estudante; “ensino superior” E adaptação. Nas bases internac-
ionais os descritores utilizados foram: “mental health”, “undergraduate stu-
dents” AND adaptation; “mental health”, “undergraduate students” AND ad-
justment. Esses artigos referiam-se às seguintes variáveis: (a) principais difi-
culdades encontradas pelos estudantes na transição para o ensino superior; (b) 
como são realizadas as intervenções nesse contexto; (c) como os estudantes se 
adaptam às mudanças necessárias; (d) queixas apresentadas por estudantes do 
ensino superior com relação a esse contexto; (e) fatores que favorecem ou difi-
cultam a adaptação ao ensino superior. 
Selecionamos esses artigos por conterem informações sobre comportamentos 
ou componentes de comportamentos de estudantes em processo de adaptação 
ao contexto universitário. Ou seja, eles continham informações a respeito de: 
(1) as situações-problema com as quais os estudantes em processo de adapta-
ção ao contexto universitário lidam (classes de estímulos antecedentes); (2) as 
ações adaptativas a serem apresentadas por eles (classes de respostas) e/ou (3) 
os resultados a serem produzidos a partir dessas ações (classes de estímulos 
consequentes). Os dezenove estudos selecionados para análise foram: 




1. Bore, Miles, Pittolo, Chris, Kirby, Dianne, Dluzewska, Teresa, & Marlin, 
Stuart. (2016). 
2. Hartley, Michael T. (2011). 
3. Igue, Erica Aparecida, Bariani, Isabel Cristina Dib, & Milanesi, Pedro Vi-
tor Barnabé. V. B. (2008). 
4. Klainin-Yobas, Piyanee, Ramirez, Debbie; Fernandez, Zenaida, Sarmien-
to, Jenneth, Thanoi, Wareerat, Ignacio, Jeannete, & Lau, Ying. (2016). 
5. Levin, Michael E., Pistorello, Jaqueline; Seeley, John R., & Hayes, Ste-
ven C. (2014). 
6. Moreno, Pedro Fabião, & Soares, Adriana Benevides. (2014).  
7. Oliveira, Clarissa Tochetto, & Dias, Ana Cristina Garcia. (2014). 
8. Oliveira, Clarissa Tochetto, Garcia, Ana Cristina & Piccoloto, Neri Maurí-
cio. (2013).  
9. Oliveira, Clarissa Tochetto de, Santos, Anelise Schaurich dos, & Dias, Ana 
Cristina Garcia. (2016). 
10. Polydoro, Soely A. J., Primi, Ricardo, Serpa, Maria Nazaré F., Hoeppner 
Zaroni, Margarida M., & Pombal, Kelly Cristina Pereira. (2001).  
11. Ridner, S. Lee, Newton, Karen S., Staten, Ruth R., Crawford, Timothy 
N., & Hall, Lynne A. (2016). 
12. Sarriera, Jorge Castellá, Paradiso, Ângela Carina, Schütz, Fabiane Frie-
drich, & Howes, Gabriella Pérez Howes. (2012) 
13. Schweitzer, Robert D. (1996).  
14. Soares, Adriana Benevides, Francischetto, Vanuza, Dutra, Betânia Mar-
ques, Miranda, Jacqueline Maia de, Nogueira, Cátia C. de C., Leme, Va-
nessa R. Leme, Araújo, Alexandra M., & Almeida, Leandro S. (2014).  
15. Stoliker, Bryce E., & Lafreniere, Kathryn D. (2015). 
16. Teixeira, Marco Antônio Pereira, Castro, Alexandre Kurtz dos Santos Sis-
son de, & Zoltowski, Ana Paula Couto. (2012). 
17. Teixeira, Marco Antônio Pereira, Castro, Gracielle Dotto, & Piccolo, Lu-
ciane da Rosa. (2007). 
18. Teixeira, Marco Antônio Pereira, Dias, Ana Cristina Garcia, Wottrich, 
Shana Hastenpflug, & Oliveira, Adriano Machado. (2008).  
19. Withey, Lisa, Fox, Claire L., & Hartley, James. (2014). 
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Instrumentos 
Utilizamos quatro protocolos para coleta e registro de dados: registro, identifi-
cação e derivação de possíveis componentes do comportamento (protocolo A); 
categorização dos componentes identificados (protocolo B); agrupamento das 
categorias em subclasses de comportamentos (protocolo C); avaliação do pro-
cedimento por um juiz externo (protocolo D). 
PROCEDIMENTO 
De coleta e registro de dados 
Para a coleta de dados utilizamos um procedimento de identificação e deriva-
ção de comportamentos, com base na PCDC. Essa tecnologia possibilita que, a 
partir da identificação das principais situações-problema enfrentadas pelos es-
tudantes, seja possível identificar e derivar quais ações eles devem apresentar 
diante de tais situações-problema, assim como os resultados decorrentes dessas 
para que favoreçam a adaptação ao ensino superior. “Identificar” consistiu em 
destacar, nos trechos analisados, as informações relativas às ações a serem 
apresentadas pelos estudantes. Já “derivar” diz respeito ao procedimento de 
deduzir possíveis componentes de comportamentos, que não estavam explíci-
tos, a partir dos outros componentes descritos no trecho. 
Lemos integralmente os artigos selecionados como fontes de informação, sendo 
transcritos no protocolo A os trechos que continham informações sobre compor-
tamentos (ou componentes de comportamentos) a serem apresentados pelos 
estudantes, relacionados à adaptação produtiva e saudável ao contexto univer-
sitário. Para cada trecho selecionado identificamos informações relativas a: si-
tuações-problema com as quais os estudantes têm que lidar (classes de estímu-
los antecedentes), ações dos estudantes diante desses problemas (classes de 
respostas) e resultados a serem produzidos a partir dessas ações (classes de es-
tímulos consequentes). Além disso, fizemos uma avaliação da linguagem utili-
zada nos trechos, no que se refere à: (a) objetividade: linguagem utilizada que 
faça referência a variáveis observáveis; (b) concisão: a linguagem não deve uti-
lizar palavras desnecessárias; (c) clareza: a linguagem deve ser de fácil enten-
dimento e (d) precisão: está relacionada às medidas das variáveis do compor-
tamento, se referindo à amplitude dos valores das variáveis (De Luca, 2008). Os 
trechos que requereram modificações, por não estarem de acordo com os crité-
rios listados, foram tachados e o componente com a linguagem modificada foi 
registrado abaixo da versão original tachada, e destacado em itálico. 
Um exemplo do procedimento realizado está exemplificado na Tabela 1. 
  




1. Autonomia: autonomia na aprendizagem; autonomia na administração do tempo; autonomia 
na definição de metas e estratégias para os estudos. 
ID  Trecho Antecedentes Respostas Consequências 
16 “A responsabilidade 
pelo aprendizado, 
antes centrada na 
escola, é agora des-
locada para o jo-
vem. Dele, espera- 
se autonomia na 
aprendizagem, na 
administração do 
tempo e na defini-
ção de metas e es-





ra o jovem 
(R.1.16.1) 
Autonomia na aprendizagem  
Aprender a aprender 
(R.1.16.1) 
Autonomia na administração 
do tempo  
Gerir as atividades em função 
do tempo (R.1.16.1) 
Autonomia na definição de 
metas e estratégias para os 
estudos  
Definir metas para os estudos 
(R.1.16.1) 




Tabela 1. Exemplo de preenchimento do protocolo de registro, identificação e derivação 
de possíveis componentes do comportamento. Nota. ID se refere ao número do artigo do 
qual o trecho foi extraído. 
 
De análise de dados 
Realizamos o procedimento de análise de dados em duas etapas: (1) Categori-
zação de antecedentes, respostas e consequentes; (2) Organização desses com-
ponentes em comportamentos relativos a “adaptar-se ao contexto universitário 
de modo produtivo e saudável”. Na primeira etapa, categorizamos as informa-
ções relativas à identificação dos componentes nos trechos analisados, a fim de 
agrupar e nomear os principais componentes identificados na literatura. Por 
exemplo, os trechos “escolha por engano do curso; baixo nível de conhecimen-
to prévio acerca do curso; dúvidas institucionais ou relacionadas a carreira” 
foram considerados parte de uma mesma categoria, nomeada como “Ausência 
e/ou pouco conhecimento sobre o curso escolhido”. A categorização resultou 
em três tabelas: (1) as situações-problema categorizadas, (2) ações dos estu-
dantes e (3) consequências identificadas. 
A partir da análise desses dados, identificamos que os comportamentos se refe-
riam a dois conjuntos de situações: acadêmicas ou pessoais/interpessoais. Des-
se modo, na segunda etapa, organizamos os componentes em categorias gerais 
de comportamentos (e.g. necessidade de conciliar as atividades acadêmicas 
com a vida pessoal; novas responsabilidades ligadas a tarefas cotidianas). Para 
isso, em cada conjunto de situações-problema, identificamos se havia categori-
as de ações dos estudantes correspondentes a elas, assim como categorias de 
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resultados a serem produzidos por meio dessas ações. Registramos tais infor-
mações no Protocolo C. Isso foi feito a partir de perguntas norteadoras para a 
identificação de componentes que estivessem relacionados entre si. Para iden-
tificar uma ação do estudante, por exemplo, questionamos: “diante dessa situ-
ação-problema, o que o estudante deve ser capaz de fazer?”. Do mesmo modo, 
para identificar a consequência relacionada a essa ação, a pergunta orientado-
ra foi “quais mudanças no ambiente devem decorrer dessa ação do estudante, 
diante dessa situação-problema? 
Nos casos em que não identificamos categorias correspondentes, realizamos o 
procedimento de derivação de componentes. A derivação dos componentes 
consistiu em deduzir possíveis componentes de comportamentos a partir do que 
estava descrito no trecho selecionado. Para isso, fizemos novamente as pergun-
tas norteadoras para facilitar a dedução dos componentes. 
Por exemplo, para a situação-problema “Necessidade de conciliar as atividades 
acadêmicas com a vida pessoal”, ao questionar “diante dessa situação, o que o 
estudante deve fazer?”, identificamos a ação “Gerir o tempo de forma a conci-
liar as atividades acadêmicas com a vida pessoal”. Porém, não identificamos 
qual o resultado a ser obtido a partir dessa ação. Para isso, realizamos o proce-
dimento de derivação, a partir dos componentes descritos (situação-problema e 
ação), para identificar qual deveria ser o resultado produzido pela ação do es-
tudante. Neste exemplo, questionamos “Quais mudanças no ambiente devem 
decorrer da ação do estudante?”, derivando assim o resultado “Aumento da 
probabilidade de conciliar as atividades acadêmicas com a vida pessoal”. 
Por fim, organizamos as informações em tabelas e, a partir de uma análise da 
relação entre as categorias de componentes identificadas e derivadas, essas fo-
ram nomeadas conforme a função que exercem, caracterizando assim os prin-
cipais comportamentos constituintes de “adaptar-se ao contexto universitário 
de modo produtivo e saudável”. É importante destacar que a adequação de to-
das as etapas foi avaliada por um juiz externo à pesquisa, pesquisador da área 
da PCDC e com experiência no uso do procedimento desta pesquisa. Para ga-
rantir maior fidedignidade aos dados, fizemos o cálculo do índice de concor-
dância (Fagundes, 2004). Para isso, calculamos o total de trechos em que hou-
ve concordância e o total de trechos em que houve discordância entre as pes-
quisadoras. Em seguida, dividimos a quantidade total de concordância pela so-
ma da concordância e da discordância. O valor obtido foi multiplicado por 100, 
e com isso obtivemos o índice de 89% de concordância entre as pesquisadoras. 
Nos casos em que houve discordância, as pesquisadoras se reuniram para exa-
minar os dados e chegarem a um consenso. 




Os dados da primeira etapa (categorização dos componentes) foram organiza-
dos em uma tabela e contabilizados a partir de ocorrência absoluta. Já os da-
dos da segunda etapa (organização dos componentes em categorias gerais de 
comportamentos) foram organizados em duas tabelas, conforme a natureza da 
situação-problema às quais se referiam (situações acadêmicas ou pesso-
ais/interpessoais). 
RESULTADOS 
A fim de caracterizar os comportamentos constituintes de “adaptar-se ao con-
texto universitário de modo produtivo e saudável”, a partir do procedimento 
utilizado, identificamos 138 trechos relativos a situações-problema enfrentadas 
pelos estudantes, 64 trechos relativos às ações que devem ser apresentadas pe-
los estudantes e 30 trechos que se referem aos resultados obtidos a partir das 
ações dos estudantes. Com base nesses trechos, criamos 26 categorias referen-
tes às principais situações-problema enfrentadas pelos estudantes, 24 referen-
tes às ações dos estudantes e 20 referentes aos resultados a serem obtidos, 
conforme apresentado na Tabela 2. 
 
Situações acadêmicas: relacionadas diretamente às demandas do curso e do ambiente  
universitário, às atividades acadêmicas e regras de funcionamento da instituição 
 
Classes de estímulos 
antecedentes 
Classes de  
respostas 
Classes de estímulos 
consequentes 
Quantidade de trechos 44 39 20 
Quantidade de categorias 12 14 14 
Situações pessoais: relações dos estudantes com a família, amigos,  
e com as novas responsabilidades com as quais terão que lidar 
Quantidade de trechos 94 25 10 
Quantidade de categorias 14 10 6 
Total geral de trechos 138 64 30 
Total geral de categorias 26 24 20 
 
Tabela 2. Quantidade de trechos e categorias criadas sobre adaptação ao ensino 
superior, a partir da literatura 
 
A maior parte dos dados identificados na literatura diz respeito a situações-
problema com as quais os estudantes devem lidar (classes de estímulos antece-
dentes) e, dentre essas, as mais frequentes foram as situações pesso-
ais/interpessoais (N=94), se comparadas às situações acadêmicas (N=44). Des-
ses trechos, derivamos 12 categorias referentes a situações acadêmicas e 14 re-
ferentes a situações pessoas/interpessoais. Além disso, identificamos 39 tre-
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chos relativos a classes de respostas a serem apresentadas pelos estudantes em 
situações acadêmicas e 25 em relação a situações pessoais/interpessoais. Os 
trechos referentes aos resultados das ações dos estudantes foram os menos 
frequentes, sendo 20 relativos a situações acadêmicas e 10 a situações pesso-
ais/interpessoais. 
A partir da categorização dos trechos identificados, organizamos os dados de 
modo a agrupar os componentes, estabelecendo relações entre as situações-
problema vivenciadas pelos estudantes (classes de estímulos antecedentes), as 
ações esperadas dos estudantes (classes de respostas) e os resultados a serem 
obtidos a partir dessas ações (classes de estímulos consequentes), explicitando 
as principais classes de comportamentos relacionadas a uma melhor adaptação 
ao ensino superior. Com base nos dados da Tabela 2, ao identificar as relações 
entre os componentes relativos a situações acadêmicas e pesso-
ais/interpessoais, identificamos sete categorias gerais de comportamentos que 
constituem o “adaptar-se ao contexto universitário de modo produtivo e saudá-
vel”, representadas na Figura 1. 
Adaptar-se ao  
contexto universi-
tário de modo pro-
dutivo e saudável 
Explorar as oportunidades do ambiente acadêmico 
Gerir o próprio comportamento de estudo, de  
forma autônoma e eficiente, conforme as  
exigências do ensino superior 
Comprometer-se com o curso e a instituição 
Ajustar as próprias expectativas à realidade da  
universidade 
Gerenciar as emoções 
Estabelecer relações sociais que sirvam de suporte 
para a adaptação 
Resolver problemas relacionados a novas  
responsabilidades acadêmicas e pessoais 
Figura 1. Principais categorias gerais de comportamentos constituintes de 
“adaptar-se ao contexto universitário de modo produtivo e saudável”, a serem 
desenvolvidas por estudantes de ensino superior. 
 




Cada uma dessas categorias gerais de comportamentos pode ser caracterizada 
a partir de seus componentes, explicitando as situações-problema com as quais 
os estudantes necessitam lidar para se adaptar ao ensino superior, de modo 
produtivo e saudável (classes de estímulos antecedentes), as ações dos estu-
dantes para lidar com tais situações-problema (classes de respostas) e resulta-
dos a serem produzidos a partir das ações dos estudantes, de modo a transfor-
mar as situações-problema em resultados de valor para si e para a sociedade na 
qual se inserem (classes de estímulos consequentes). Conforme apresentado no 
Apêndice A, os principais comportamentos a serem desenvolvidos pelos estu-
dantes para lidar com as situações-problema do contexto acadêmico se referem 
a “Explorar as oportunidades do ambiente acadêmico”, “Gerir o comportamen-
to de estudo, de forma autônoma e eficiente, conforme as exigências do ensino 
superior”, “Comprometer-se com o curso e a instituição” e “Ajustar as próprias 
expectativas à realidade da universidade”. 
No que diz respeito a “Explorar as oportunidades do ambiente acadêmico”, ob-
servamos que as principais situações-problema com as quais os estudantes se 
deparam diz respeito à ausência e/ou pouco conhecimento sobre o curso e so-
bre o funcionamento da universidade e às limitações das oportunidades ofere-
cidas pelo currículo do curso. Diante dessas situações, o estudante deve ser ca-
paz de identificar essas informações, pedindo ajuda para outras pessoas ou 
buscando fontes de informação, de forma a aumentar a probabilidade de iden-
tificar aspectos do ambiente universitário que o interessem, o que pode acarre-
tar uma maior probabilidade de permanência na universidade. 
Já com relação a “Gerir o próprio comportamento de estudo, de forma autô-
noma e eficiente, conforme as exigências do ensino superior”, destacamos o 
nível de exigência das atividades e as características do ambiente universitário, 
em comparação com as exigências do ensino médio, como as principais situa-
ções-problema com as quais o estudante terá que lidar. Essas situações reque-
rem do estudante um repertório relacionado a estabelecer objetivos, tarefas e 
método de estudo, assim como automonitoramento de seus comportamentos, 
de modo a tornar-se responsável pela sua própria aprendizagem. Como conse-
quências disso, produz-se aumento da probabilidade de sentimentos de auto 
eficácia, uma vez que o estudante desenvolverá um repertório de estudo autô-
nomo e eficiente, de modo a ter um melhor desempenho acadêmico e uma re-
lação mais satisfatória com o ambiente universitário. 
A terceira categoria geral de comportamentos diz respeito a “comprometer-se 
com o curso e a instituição”, envolvendo situações-problema relacionadas a ca-
racterísticas acadêmicas e sociais da universidade, bem como expectativas que 
o estudante possui ao ingressar na universidade. Uma vez que o estudante 
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identifica as demandas da universidade, e se engaja em atividades que propor-
cionem um maior contato com as atividades do ambiente universitário, ocorre 
um aumento da probabilidade de que ele se comprometa com o curso e a insti-
tuição. As decorrências disso envolvem desde uma maior disposição para inves-
tir seus recursos nas vivências acadêmicas, até o estabelecimento de uma rela-
ção satisfatória com esse contexto. 
Por fim, a última categoria de comportamentos relacionada a situações acadê-
micas diz respeito a “Ajustar as próprias expectativas à realidade da universi-
dade”, repertório esse ligado a situações-problema relativas à dissonância en-
tre as próprias expectativas e a realidade do ambiente universitário. Diante 
dessas situações-problema, é esperado que o estudante seja capaz de identifi-
car quais aspectos da realidade diferem de suas expectativas e que as adeque 
às possibilidades reais do ambiente universitário, identificando aspectos positi-
vos deste, para diminuir a probabilidade de evasão e aumentar a probabilidade 
de ajustamento de tais expectativas à realidade universitária. 
As principais categorias gerais de comportamentos a serem desenvolvidas pelos 
estudantes com relação a situações pessoais/interpessoais estão descritas no 
Apêndice B. São elas: “Gerenciar as emoções”, “Estabelecer relações sociais 
que sirvam de suporte para a adaptação” e “Resolver problemas relacionados a 
novas responsabilidades acadêmicas e pessoais”. 
A categoria “gerenciar as emoções” caracteriza-se por situações-problema re-
lativas a situações desafiadoras e estressoras do contexto universitário e a pos-
síveis emoções negativas decorrentes dessas, especialmente pela presença de 
repertório inadequado de enfrentamento dessas situações. Uma vez que essas 
situações são características do contexto universitário, é necessário que o es-
tudante aprenda a lidar com as frustrações e a tolerar as emoções geradas por 
elas, de modo a buscar solucionar os problemas. Isso pode ser feito a partir do 
desenvolvimento de flexibilidade psicológica e pelo uso de estratégias ativas de 
coping. Ao gerenciar as emoções, há um aumento da probabilidade de resolver 
essas situações estressoras e de sentimentos de confiança para resolver os pro-
blemas que surgirão. Além disso, há uma diminuição da probabilidade de exa-
cerbação de problemas psicológicos e aumento da probabilidade de que os es-
tudantes obtenham sucesso nos estudos. 
A segunda categoria de comportamentos relacionada a situações pesso-
ais/interpessoais refere-se a “estabelecer relações sociais que sirvam de supor-
te para a adaptação”. Ela caracteriza-se por situações-problema relativas à: 
ausência de suporte social, dada a transição do ensino médio para o ensino su-
perior; por possíveis dificuldades nos novos relacionamentos interpessoais a se-
rem estabelecidos; assim como pela ausência de serviços de apoio oferecidos 




pela instituição. A fim de que o estudante seja capaz de lidar com tais situa-
ções, é importante que ele estabeleça uma rede de apoio para lidar com possí-
veis dificuldades com as quais se deparará, que participe dos momentos de in-
tegração para criar vínculos de amizade e que consiga identificar serviços de 
apoio dentro ou fora da universidade. Com isso, há um aumento da probabili-
dade de que ele consiga estabelecer uma rede de apoio e de que consiga lidar 
com as dificuldades interpessoais encontradas; além da diminuição da probabi-
lidade de sentir-se sozinho e com saudades de casa. 
Por fim, quanto a “Resolver problemas relacionados a novas responsabilidades 
acadêmicas e pessoais”, observamos que as principais situações-problema des-
sa categoria dizem respeito à necessidade de lidar com novas responsabilida-
des, de conciliar tarefas acadêmicas e pessoais, de executar tarefas cotidianas 
e de administrar os próprios recursos financeiros. Essas situações requerem que 
o estudante seja capaz de gerir seu tempo e seus recursos financeiros, para 
conseguir executar tanto as tarefas cotidianas quanto as acadêmicas, e gerir 
seus recursos financeiros de modo a conciliar as atividades acadêmicas e pes-
soais, executar as tarefas cotidianas sem interferir nas tarefas acadêmicas e 
obter estabilidade financeira. 
Em síntese, identificamos um número maior de informações na literatura sobre 
situações-problema enfrentadas pelos estudantes (N=138), seguidos de ações 
que os estudantes devem apresentar diante tais situações (N=64) e resultados 
que podem obter a partir dessas ações (N=31). A partir dessas informações foi 
possível caracterizar sete categorias gerais de comportamentos, relacionadas 
tanto à vida pessoal/interpessoal dos estudantes quanto à vida acadêmica dos 
estudantes, que estão relacionadas a uma adaptação produtiva e saudável ao 
ensino superior. 
DISCUSSÃO 
A literatura sobre adaptação do estudante ao ensino superior contém várias 
descrições sobre as principais situações-problema com as quais ele precisa li-
dar, a fim de se adaptar a esse novo contexto. As principais situações dizem 
respeito à ausência de informações sobre o ambiente universitário e suas opor-
tunidades, ausência de repertório acadêmico básico para lidar com as novas 
exigências, dissonância entre as próprias expectativas e a realidade universitá-
ria, estressores relacionados a situações pessoais e acadêmicas, ausência de 
uma rede de apoio e necessidade de conciliar a vida acadêmica com a vida pes-
soal, que inclui novas responsabilidades da vida cotidiana e necessidade de 
administrar os recursos financeiros. Com relação às consequências a serem 
produzidas a partir das ações dos estudantes, destacamos o sucesso acadêmico, 
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a manutenção do estudante no ensino superior e melhora na saúde e qualidade 
de vida do estudante. Apesar de haver outras contingências responsáveis por 
parte desses aspectos, o desenvolvimento de repertórios que preparem melhor 
os estudantes para lidar com as situações-problema presentes na universidade 
pode trazer uma série de consequências em curto, médio e longo prazo para 
eles, promovendo a manutenção da sua saúde e estabelecimento de uma rela-
ção mais satisfatória com o ambiente universitário (Barbosa et al., 2018). 
Para uma adaptação produtiva e saudável ao ensino superior, os estudantes ne-
cessitam desenvolver comportamentos de natureza acadêmica e pesso-
al/interpessoal. De acordo com os dados analisados, observamos que compor-
tamentos relativos a aspectos da vida pessoal/interpessoal são fundamentais, 
ressaltando a importância do estabelecimento de relações interpessoais que 
sirvam como suporte para a adaptação (Apêndice B). O engajamento em ativi-
dades que possibilitem o estabelecimento de uma rede de apoio é essencial pa-
ra auxiliar o estudante na adaptação, visto que o suporte social pode ter a fun-
ção de promover sentimentos positivos, disponibilizar ajuda para lidar com as 
situações estressoras e, inclusive, pode auxiliar na prevenção de ocorrência de 
problemas psicológicos (Eşkisu, 2014; Klainin-Yobas et al., 2016). Ainda no âm-
bito pessoal/interpessoal, destacamos os repertórios de coping e flexibilidade 
psicológica que, de modo geral, descrevem a capacidade do indivíduo de resol-
ver problemas decorrentes das situações estressoras, o que pode auxiliá-los a 
resistir a essas situações, diminuindo a frustração gerada por elas e aumentan-
do a probabilidade de sentirem-se confiantes para manejar esses estressores 
(Apêndice B). 
Coping se refere às estratégias comportamentais utilizadas pelo indivíduo para 
administrar as demandas advindas das situações estressoras (Folkman & Mos-
kowitz, 2004). A utilização de estratégias de coping é descrita na literatura 
como de grande importância para a adaptação do estudante à universidade 
(Deasy, Coughlan, Pironom, Jourdan, & Mannix-McNamara, 2014; Oliveira, Car-
lotto, Vasconcelos, & Dias, 2014). Pesquisas têm constatado que as estratégias 
ativas de coping, direcionadas à resolução de problemas e busca de apoio social 
auxiliam no processo de adaptação, enquanto estratégias focadas na emoção, 
caracterizadas pela esquiva das situações aversivas, têm sido relacionadas a 
menores índices de adaptação ao ensino superior (Cabral & Matos, 2010; Car-
lotto et al., 2015). 
A flexibilidade psicológica é um repertório altamente complexo, pois é compos-
to por diversos repertórios complexos por si só, como vivenciar o momento pre-
sente de forma a aceitar as situações sem julgá-las, se comportar em direção 
aos próprios valores de vida, apesar das situações adversas, aceitando os sen-




timentos e pensamentos difíceis a respeito delas (Levin et al., 2014). Desse 
modo, os dados que apresentamos requerem maior operacionalização, sendo 
um primeiro passo para a caracterização desse repertório. Esse parece ser um 
repertório relevante a ser desenvolvido pelos estudantes, visto que é indicado 
como um fator protetivo para uma série de problemas psicológicos, como de-
pressão, ansiedade e burnout (Levin et al., 2014). No contexto universitário, 
que é caracterizado por situações que geram sentimentos e pensamentos difí-
ceis, desenvolver essa habilidade de aceitá-los e lidar com as situações, apesar 
deles, parece ser importante para a manutenção da saúde mental dos estudan-
tes e de sua permanência na universidade. 
Com relação ao âmbito acadêmico, destacamos a relevância do repertório refe-
rente a “gerir o próprio comportamento de estudo, de forma autônoma e efici-
ente, conforme as exigências do ensino superior”. O comportamento de estudo 
é complexo e constituído de diversos outros comportamentos, e quando há de-
ficiências nesse repertório, podem ocorrer prejuízos ao desempenho acadêmico 
e à qualidade de vida do estudante (Oliveira, Trassi, Inácio, & Santos, 2016). 
Nádia Kienen et al. (2017) objetivaram sistematizar os comportamentos pré-
requisitos de “estudar textos em contexto acadêmico”, e destacam que a mai-
oria desses comportamentos implica no desenvolvimento da capacidade de au-
tonomia e resolução de problemas do estudante. Estudar, no ensino superior, 
implica em monitorar o próprio aprendizado, de modo a lidar com os novos 
ritmos e formas de aprender, estilo de aula dos professores e métodos de ensi-
no ou formas de avaliação com as quais não estão acostumados, além do maior 
nível de exigência das atividades (Oliveira et al., 2016). Além disso, há um me-
nor acompanhamento, por parte dos professores e dos pais, do processo de 
aprendizagem do aluno, exigindo o desenvolvimento de um repertório de auto-
nomia pelos estudantes (Teixeira et al., 2012). 
Ainda que a autonomia seja destacada frequentemente na literatura como um 
repertório fundamental a ser desenvolvido pelos estudantes, ela tem sido des-
crita de forma ampla e genérica (e.g. “atitudes mais autônomas”, “níveis ade-
quados de autonomia”, “desenvolvimento de autonomia”), pois não especifica 
quais comportamentos os estudantes necessitam apresentar que poderiam ser 
chamados de autônomos. Repertórios descritos de forma ampla e genérica 
(e.g., Levin et al., 2014) dificultam identificar o que os estudantes necessitam 
ser capazes de fazer para manejar adequadamente as situações-problema com 
as quais se deparam o que, por sua vez, dificulta também o desenvolvimento 
desse tipo de repertório. A caracterização desse repertório comportamental é o 
ponto de partida para o desenvolvimento de intervenções com a população uni-
versitária, visto que não é adequado propor estratégias de ensino ou outros ti-
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pos de intervenção sem ter clareza de quais comportamentos necessitam ser 
desenvolvidos (Kubo & Botomé, 2001; Nale, 1998). A partir do procedimento 
utilizado, foi possível operacionalizar esse repertório de modo a aumentar a 
compreensão de quais situações exigem autonomia dos estudantes, e o que eles 
devem fazer diante delas. Para isso, utilizamos trechos que continham algum 
complemento para “autonomia”, como “autonomia na aprendizagem”, “auto-
nomia na definição de metas e estratégias para os estudos” e “autonomia na 
administração do tempo” (Teixeira et al., 2012). Esses complementos dão dicas 
das situações-problema com as quais o estudante precisa lidar e em relação as 
quais necessita “ser autônomo”. A partir disso, identificamos que o estudante 
precisa ser capaz de aprender a estudar sem monitoramento da instituição, a 
estabelecer um método de estudo e a gerir o seu tempo. 
No que diz respeito a “explorar as oportunidades do ambiente acadêmico” 
(Apêndice A), destacamos a importância de os estudantes buscarem informa-
ções sobre o funcionamento da universidade, as oportunidades de atividades 
extracurriculares e identificarem o próprio repertório a ser desenvolvido como 
estudante universitário. O conceito de “comportamento exploratório vocacio-
nal” (Jordaan, 1963) envolve comportamentos que possibilitam o acesso a in-
formações, facilitando não só o aprendizado formal, mas também a solução de 
problemas e dá condições para que o indivíduo faça escolhas, se prepare e se 
ajuste a alguma ocupação. Esse processo de exploração tem função adaptativa 
para o indivíduo e tem consequências sobre a sua motivação (Teixeira, Bardagi, 
& Hutz, 2007). Além disso, ser capaz de explorar o ambiente acadêmico e bus-
car soluções para os problemas vivenciados parece estar relacionado ao reper-
tório de autonomia, visto que o estudante poderá buscar novas estratégias para 
monitorar seu próprio aprendizado ou solucionar outros problemas relativos ao 
estudo e a novas responsabilidades, sem precisar depender de professores ou 
pais para isso. 
A busca e sistematização das variáveis relativas aos componentes dos compor-
tamentos possibilitou derivar uma série de informações que descrevem de for-
ma mais detalhada o repertório que necessita ser desenvolvido para que o es-
tudante se adapte ao contexto universitário. Ao analisar a literatura, identifi-
camos uma quantidade maior de trechos contendo informações relativas às 
classes de estímulos antecedentes (i.e. situações-problema com as quais os es-
tudantes lidam), em comparação às classes de respostas e classes de estímulos 
consequentes. A clareza sobre esses três componentes é essencial para carac-
terizar qualquer comportamento, uma vez que este é definido pela complexa 
interação entre essas três classes de componentes (Botomé, 2001). Desse mo-
do, para definir quais relações o estudante precisa estabelecer com o contexto 




universitário, é necessário ter clareza não apenas das situações com as quais 
ele irá se deparar, mas também das ações que ele deve apresentar diante des-
sas situações e sobre os resultados (para si e para o contexto em que atua) a 
serem produzidos a partir dessas ações. 
É importante destacar o potencial do procedimento utilizado para caracteriza-
ção dos comportamentos constituintes de “adaptar-se ao contexto universitário 
de modo produtivo e saudável”. Partindo das situações-problema que estavam 
descritas de forma detalhada na literatura, foi possível descobrir ações a serem 
apresentadas pelos estudantes e consequências dessas ações, a partir do pro-
cedimento de derivação de componentes de comportamentos. Como o proce-
dimento foi realizado com base na descrição das situações comumente vivenci-
adas pelos estudantes, e que estão vastamente documentadas na literatura, 
aumenta-se a probabilidade da descoberta de comportamentos que sejam rele-
vantes para uma adaptação mais produtiva e saudável (Hoffman, 2013; Nasci-
mento & Gusso, 2017). 
O procedimento permitiu o agrupamento de componentes descritos na literatu-
ra como “auto eficácia”, com componentes relativos aos comportamentos “ge-
rir o próprio comportamento de estudo” (e.g. executar tarefas direcionadas por 
objetivos) e “explorar as oportunidades do ambiente acadêmico” (e.g. identifi-
car possibilidades de ação que não dependam de recursos institucionais e am-
bientais). Do mesmo modo, os repertórios de coping, flexibilidade psicológica e 
manejo de emoções foram agrupados na categoria “Gerenciar as emoções” 
(Apêndice B), assim como os repertórios de autonomia, comportamento de es-
tudo e auto eficácia foram agrupados em “gerir o próprio comportamento de 
estudo” (Apêndice A). Isso demonstra que, ao operacionalizar os nomes dados a 
esses repertórios, é possível identificar novas classes de comportamentos, que 
produzem mais informações sobre as situações vivenciadas pelos estudantes, as 
ações que devem apresentar e os resultados a serem obtidos a partir delas. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com este estudo objetivamos caracterizar os comportamentos constituintes de 
“adaptar-se ao contexto universitário de modo produtivo e saudável” em estu-
dantes de ensino superior, a partir do exame da literatura. A adaptação do es-
tudante à universidade é um processo complexo, determinado por diversas va-
riáveis ambientais, culturais e institucionais, além do repertório dos estudantes 
para lidar com as situações-problema do contexto universitário. No entanto, no 
que diz respeito aos repertórios a serem desenvolvidos pelos estudantes, deve-
se destacar que esses são constituídos por diversos comportamentos, que en-
volvem desde comportamentos específicos de estudo até comportamentos rela-
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tivos a gerenciamento das emoções. Os comportamentos que caracterizamos 
neste estudo indicam as principais situações-problema enfrentadas pelos estu-
dantes, o que eles necessitam ser capazes de fazer diante dessas situações e 
quais os resultados a serem produzidos a partir disso. 
As informações obtidas representam um avanço importante no que diz respeito 
à caracterização dos comportamentos a serem desenvolvidos pelos estudantes. 
Tais dados podem auxiliar gestores de universidades, professores, psicólogos a 
planejar e aplicar intervenções mais eficazes, visto fornecerem informações 
acerca dos repertórios a serem desenvolvidos pelos estudantes para adapta-
rem-se à realidade do ensino superior. Para isso, podem avaliar, por exemplo, 
quais dessas situações-problema ocorrem com maior frequência no ambiente 
em que estão inseridos, e intervir tanto no próprio ambiente quanto na prepa-
ração dos estudantes para que consigam lidar com ele. 
O estudo possui algumas limitações a serem consideradas. Ainda que os resul-
tados apresentados possibilitem maior visibilidade acerca do repertório reque-
rido dos estudantes para que sejam capazes de se adaptar de forma produtiva 
e saudável ao ensino superior, os comportamentos identificados são complexos 
e necessitam ainda ser mais operacionalizados, a partir de literatura específi-
ca. Essa etapa é importante para o delineamento de programas de intervenção 
com os estudantes, que devem ser elaborados, aplicados e avaliados, para que 
sejam feitas intervenções mais efetivas que promovam a saúde dos estudantes 
e uma adaptação mais produtiva à universidade. 
Outra limitação diz respeito às fontes de informação selecionadas. Neste estu-
do, não foram incluídos estudos sobre populações específicas, no que se refere 
a aspectos relacionados a diferenças de gênero, raça e preconceito. Também 
foram excluídos da análise vários estudos mais específicos, como aqueles rela-
cionados a dificuldades presentes em alguns cursos de graduação (e. g., cursos 
da área da saúde) e com populações diagnosticadas com algum transtorno es-
pecífico (e. g., TDAH, transtornos de aprendizagem). 
Sugerimos que, em futuras pesquisas, seja realizada uma investigação mais 
aprofundada sobre quais comportamentos são pré-requisitos de alguns repertó-
rios mais complexos que foram identificados, como coping e flexibilidade psico-
lógica, a partir de literatura específica sobre esses fenômenos. Caracterizar 
comportamentos, bem como identificar pré-requisitos (comportamentos menos 
complexos) que os constituem se faz necessário para aumentar a clareza sobre 
os fenômenos objeto de estudo e de intervenção, visto que, muitas vezes, a 
nomeação genérica de alguns repertórios pode representar um obstáculo para o 
desenvolvimento e aplicações de intervenções mais efetivas. 




Por fim, destacamos também a relevância do ensino desses repertórios na edu-
cação básica. Algumas características da universidade parecem maximizar o so-
frimento dos estudantes por esses não terem o repertório necessário para lidar 
com as demandas. Isso pode ser prevenido a partir de programas de interven-
ção que objetivem desenvolver tal repertório antes do ingresso no ensino supe-
rior, inclusive com crianças e adolescentes.  
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APÊNDICE A. CARACTERÍSTICAS DAS CATEGORIAS GERAIS DE COMPORTAMENTOS  
RELACIONADAS ÀS SITUAÇÕES ACADÊMICAS 
Explorar as oportunidades do ambiente acadêmico 
Classes de estímulos antecedentes Classes de respostas Classes de estímulos consequentes 
Ausência e/ou pouco conhecimento sobre o 
curso escolhido 
Identificar informações sobre o curso escolhido 
Aumento da probabilidade de identificar aspectos 
do curso que lhe interessem 
Diminuição da probabilidade de sentirem-se frus-
trados ao longo do curso  
Ausência e/ou pouco conhecimento sobre o 
funcionamento da universidade 
Ausência e/ou pouca orientação sobre os 
processos burocráticos da instituição  
Identificar informações sobre o ambiente universi-
tário 
Buscar informações quando possuir dúvidas institu-
cionais ou relacionadas à carreira 
Pedir ajuda quando possuir dúvidas institucionais ou 
relacionadas à carreira 
Aumento da probabilidade de resolverem problemas 
no ambiente universitário 
Aumento da probabilidade de se sentirem mais 
competentes profissionalmente 
Aumento da probabilidade de autonomia no proces-
so de transição da universidade para o mercado de 
trabalho 
Limitações do currículo do curso e das 
oportunidades oferecidas pela instituição 
Identificar as limitações do currículo do curso com 
base nos interesses 
Identificar oportunidades que não dependam de re-
cursos institucionais 
Explorar as oportunidades relativas às atividades ex-
tracurriculares presentes no ambiente universitário 
Identificar aspectos pessoais que precisam ser de-
senvolvidos 
Aumento da probabilidade de persistência no curso 
Aumento da probabilidade de adaptação ao contex-
to universitário 
Aumento da probabilidade de identificar atividades 
relacionadas aos seus interesses 
Aumento da probabilidade de desenvolver aspectos 
pessoais adequados aos seus interesses 
Gerir o próprio comportamento de estudo, de forma autônoma e eficiente, conforme as exigências do ensino superior 
Maiores graus de exigência requeridos para 
executar as atividades acadêmicas em 
comparação ao ensino médio 
Avaliar as diferenças de exigências de um nível de 
ensino para outro 
Aumento da probabilidade de identificar as novas 
exigências do ensino superior 
Ausência de repertório acadêmico básico 
para lidar com as exigências 
Identificar repertório que precisa desenvolver para 
lidar com as exigências 
Aumento da probabilidade de desenvolvimento de 
repertório acadêmico básico para lidar com as exi-
gências de modo eficiente 
Ambiente universitário menos estruturado 
do que o escolar 
Gerir o próprio comportamento de estudo 
Estabelecer um método de estudo 
Definir objetivos para os estudos 
Definir estratégias para os estudos 
Definir as tarefas que necessitam ser realizadas 
Executar tarefas conforme os objetivos definidos  
Aumento da probabilidade de alcançar resultados 
desejáveis 
Aumento da probabilidade de sentimentos de auto 
eficácia 
Aumento da probabilidade de ter um melhor de-
sempenho acadêmico 
Menor grau de monitoramento da institui-
ção sobre o comportamento de estudo 
Identificar variáveis do ambiente que influenciam o 
comportamento de estudo 
Desenvolver técnicas de auto monitoramento do 
comportamento de estudo 
Aumento da probabilidade de estudar de forma 
mais autônoma e independente 
Comprometer-se com o curso e a instituição 
Características acadêmicas e sociais da uni-
versidade 
Identificar as demandas sociais do ambiente univer-
sitário 
Identificar as regras e os procedimentos acadêmicos 
Aumento da probabilidade de agir de forma a lidar 
efetivamente com as demandas acadêmicas e soci-
ais 
Informações obtidas a partir da exploração 
do ambiente universitário 
Avaliar as funções das experiências no contexto uni-
versitário para o seu futuro 
Aumento da probabilidade de engajar-se nas expe-
riências no contexto acadêmico  
Relação estabelecida entre o estudante e o 
ambiente universitário 
Engajar-se em atividades que proporcionem maior 
contato com a instituição e o curso 
Aumento da probabilidade de estabelecimento de 
uma relação satisfatória com a instituição e o curso 
Expectativas acadêmicas relacionadas ao 
envolvimento do estudante com as ativida-
des 
Engajar-se em atividades que proporcionem maior 
aprendizagem  
Aumento da probabilidade de comprometimento 
com o curso 
Aumento da probabilidade de investir recursos ma-
teriais, intelectuais e de tempo nas vivências aca-
dêmicas  
Ajustar as próprias expectativas à realidade da universidade 
Dissonância entre as próprias expectativas 
e a realidade do ambiente universitário 
Expressar as expectativas não satisfeitas 
Identificar os aspectos do ambiente universitário que 
diferem das expectativas iniciais 
Adequar as expectativas com as possibilidades ofereci-
das pelo ambiente universitário 
Identificar aspectos positivos do ambiente universitário 
Aumento da probabilidade de ajustamento das 
expectativas iniciais com a realidade da universi-
dade 
Diminuição da probabilidade de evasão 
Nota. Os componentes que foram identificados a partir do procedimento de derivação estão sublinhados, e foram destacados para sinalizar 
que essas informações não estavam indicadas na literatura analisada, constituindo lacunas que foram preenchidas a partir do procedimento 
de derivação de novos componentes, a partir de componentes já descritos. 
 




APÊNDICE B. CARACTERÍSTICAS DAS CATEGORIAS GERAIS DE COMPORTAMENTOS 
RELACIONADAS ÀS SITUAÇÕES PESSOAIS/INTERPESSOAIS 
Gerenciar as emoções 
Classes de estímulos antecedentes Classes de estímulos antecedentes Classes de estímulos antecedentes 
Situações desafiadoras características do 
ambiente universitário 
Aprender a lidar com as frustrações geradas pelas situações 
características do ambiente universitário 
Utilizar técnicas de autocontrole para persistir nas ativida-
des acadêmicas 
Aumento da probabilidade de suces-so nos 
estudos 
Diminuição da probabilidade de sen-tirem-
se frustrados 
Repertório inadequado de enfrentamento 
de situações aversivas 
Utilizar estratégias ativas de coping direcionadas à resolução 
de problemas 
Avaliar a situação estressora 
Identificar possibilidades de alterar a situação estressora 
Utilizar estratégias de coping de busca por suporte social 
Buscar apoio para resolução da situação estressora 
Aumento da probabilidade de resolução das 
situações estressoras 
Aumento da probabilidade de sentir confi-
ança para manejar estressores 
Aumento da probabilidade de bem-estar fí-
sico e pessoal dos universitários 
Estressores relacionados ao nível de exi-
gência do curso 
Estressores relacionados ao nível de exi-
gência do curso 
Estressores relacionados à falta de suporte 
social 
Estressores do desenvolvimento pessoal 
Utilizar estratégias de flexibilidade psicológica 
Identificar o que está sendo sentido 
Tolerar emoções negativas 
Escolher um curso de ação que se aproxime dos seus valo-
res 
Estabelecer uma rede de apoio para auxiliar no manejo das 
emoções 
Diminuição dos efeitos dos estressores aca-
dêmicos 
Diminuição da probabilidade de desenvol-
vimento e exacerbação de problemas psico-
lógicos 
Aumento da probabilidade de aproximação 
dos próprios valores 
Estabelecer relações sociais que sirvam de suporte para a adaptação 
Necessidade de estabelecer novos vínculos 
de amizade 
Ausência e/ou insuficiência de suporte so-
cial durante a transição do ensino médio 
para o ensino superior 
Ausência de serviços de apoio oferecidos 
pela instituição 
Convivência com um grupo heterogêneo de 
colegas desconhecidos 
Identificar serviços de apoio dentro ou fora da universidade 
Participar dos momentos de integração disponibilizados pela 
universidade 
Estabelecer uma rede de apoio para lidar com as dificulda-
des vivenciadas no ambiente universitário 
Aumento da probabilidade de estabeleci-
mento de redes de apoio que sirvam de su-
porte para as dificuldades vivenciadas no 
ambiente universitário 
Dificuldades de relacionamento com as 
pessoas no ambiente universitário 
Identificar as principais dificuldades enfrentadas com rela-
ção às demandas sociais e interpessoais do ambiente univer-
sitário 
Buscar ajuda para resolver as dificuldades de relacionamen-
to 
Diminuição da probabilidade de ter dificul-
dades de relacionamento com as pessoas no 
ambiente universitário 
Afastamento da família e dos amigos Manter contato com a família e amigos 
Diminuição da probabilidade de sentir-se 
sozinho e com saudades de casa 
Aumento da probabilidade de bem-estar 
psicológico 
Resolver problemas relacionados a novas responsabilidades acadêmicas e pessoais 
Necessidade de conciliar as atividades aca-
dêmicas com a vida pessoal 
Gerir o tempo de forma a conciliar as atividades acadêmicas 
com a vida pessoal 
Aumento da probabilidade de conciliar as 
atividades acadêmicas com a vida pessoal 
Novas responsabilidades ligadas a tarefas 
cotidianas 
Identificar quais são as tarefas que precisará realizar 
Planejar a realização das tarefas ao longo da semana 
Executar as tarefas cotidianas de acordo com o planejamen-
to realizado 
Aumento da probabilidade de executar as 
tarefas cotidianas sem interferir nas ativi-
dades acadêmicas 
Necessidade de administração dos próprios 
recursos financeiros 
Gerir os recursos financeiros de modo a suprir as demandas 
da vida acadêmica e pessoal 
Aumento da probabilidade de estabilidade 
financeira 
Nota. Os componentes que foram identificados a partir do procedimento de derivação estão sublinhados, e foram destacados para sinalizar 
que essas informações não estavam indicadas na literatura analisada, constituindo lacunas que foram preenchidas a partir do procedimento 
de derivação de novos componentes, a partir de componentes já descritos. 
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